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Resumo 

O desenho desempenha um papel de destaque nos instrumentos de investigação, interpretação 

e comunicação utilizados pela História da Arquitetura. Com o advento da tecnologia e dos seus 

lugares de interface, o desenho digital permite inovar na representação, experimentação e 

comunicação do espaço e do tempo, agregando novas possibilidades de atualização e integração 

de dados da investigação e de monitorização e avaliação dos resultados. 

Na implementação de um modelo de análise interdisciplinar, o desenho digital do convento de 

Monchique, na cidade do Porto, recorre ao desenho como instrumento de confronto de 

diferentes fontes de investigação e aferição de formas, cronologias e funções. Na sua relação 

com o lugar, e nas especificidades decorrentes da arquitetura conventual mendicante feminina, 

permite uma interpretação de escalas, estratigrafias de construção e de ocupação, afirmando o 

Desenho Digital como instrumento privilegiado de investigação em Estudos do Património. 
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